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Analisar a relação da exposição televisiva e do
nível de instrução do ED no Índice de Massa
Corporal (IMC) infantil.

A prevalência da obesidade tem implicações
futuras na saúde e a televisão tem sido citada
como um fator contribuinte, seja por incentivar
o consumo de alimentos calóricos ou por
conduzir ao sedentarismo. (1) O nível de
instrução dos encarregados de educação (ED)
tem sido apontado como um determinante de
um estilo de vida saudável, pelo que as crianças
podem apresentar um maior risco de
desenvolver excesso de peso.(2)

Estudo quantitativo, transversal e analítico,
realizado numa amostra de 208 crianças, com
uma média de idades de 7,99 ± 1,33. Foi
aplicado um questionário adaptado de Vicente-
Rodriguez et al.,(3) e realizada uma avaliação
antropométrica às crianças.

Não houve correlação entre o IMC infantil e a
exposição televisiva (dias e horas de exposição),
nem houve diferenças significativas no IMC das
crianças tendo estas ou não uma TV no quarto.
Porém, o nível de instrução dos encarregados de
educação correlacionou-se com o IMC das
crianças . É necessário o estímulo a atividades e
programas que promovam um estilo de vida
saudável e ativo.
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Mais horas de visualização de TV durante o fim de
semana, comparativamente aos dias úteis da semana

Variável

Nível de Instrução

Género

Masculino Feminino

Coeficiente 

de 

correlação 

(Ró)

p-value

Coeficiente 

de 

correlação 

(Ró)

p-value

IMC -0,225 0,043 a* -0,233 0,009 a**

Tabela 3- Relação entre o nível de instrução do ED e o IMC infantil

a Teste de Spearman

* Correlação é significativa ao nível de significância de 5% 

** Correlação é significativa ao nível de significância de 1%

Variável Categoria
Frequência 

(%)

Nível de 

Instrução do 

Encarregado 

de Educação 

(n=208)

Não sabe ler nem escrever 0,0

Não completou o 4º ano 0,5
1º ciclo (4º ano) 4,8

2º ciclo (6º ano) 13,9

3º ciclo (9º ano) 23,1

Secundário (12º ano) 32,2

Bacharelato/Licenciatura 21,2

Mestrado/Doutoramento 4,3

Categorias

Género (n=208)
Total (%)Masculino 

(%) (n=82)

Feminino (%) 

(n=126)

Pré-

Obesidade
30,5 27,0 28,4

Obesidade 14,6 14,3 14,4

Tabela 1 – Nível de instrução dos ED

Tabela 2 – Classificação das crianças de acordo com o IMC

Gráfico 2- Presença ou ausência 

de TV no quarto das crianças

Gráfico 1 - Dias de exposição 

televisiva da criança

Exposição 

Televisiva 

(ET)

IMC

Género 
Masculino Feminino

Coeficiente 

de 

correlação 

(Ró)

p-value

Coeficiente 

de 

correlação 

(Ró)

p-value

Dias de ET -0,036 0,748 a 0,116 0,196 a

Horas de ET

à semana
0,038 0,737 a -0,019 0,830 a

Horas de ET 

ao fim de 

semana

0,105 0,348 a 0,039 0,667 a

TV no quarto ----------- 0,133 o ----------- 0,334 o

Tabela 4- Relação entre a exposição televisiva e o IMC

a Teste de Spearman
o Teste Mann-Whitney-Wilcoxon


